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(...) Às vezes, o que falta ao obsidiado é força fluídica 
suficiente; nesse caso, a ação magnética de um bom 
magnetizador lhe pode ser de grande proveito. (...)

(O livro dos médiuns, cap. XXIII, item 251)

A subjugação corporal tira 
muitas vezes ao obsidiado a 
energia necessária para 
dominar o mau Espírito. Daí o 
tornar-se precisa a intervenção 
de um terceiro, que atue, ou
pelo magnetismo, ou pelo 
império da sua vontade.  
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As Atmosferas Fluídicas 



Isto bem compreendido,
chegamos sem
dificuldade à ação
material dos Espíritos
errantes sobre os
encarnados e, daí, à
explicação da
mediunidade.



Quando um Espírito quer agir
sobre uma pessoa, dela se
aproxima e a envolve, por assim
dizer, com o seu períspirito, como
num manto; os fluidos se
interpenetram, os dois
pensamentos e as duas vontades
se confundem e, então, o Espírito
pode servir-se daquele corpo
como se fora o seu próprio, fazê-
lo agir à sua vontade, falar,
escrever, desenhar, etc. Tais são
os médiuns.



Se o Espírito for bom, sua ação será
suave, benéfica, e só fará boas coisas;
caso seja mau, fará maldades; se for
perverso e mau, ele o constrange como
se o imobilizasse numa camisa-de-força,
até paralisar a vontade e a própria razão,
que abafa com seus fluidos, como se
apaga o fogo sob um lençol d'água. Faz
com que pense, fale e aja por ele,
induzindo-o contra a vontade a praticar
atos extravagantes ou ridículos; numa
palavra, magnetiza-o e o faz entrar numa
espécie de catalepsia moral, de modo
que o indivíduo se torna um
instrumento cego de sua vontade.



Tal é a causa da 
obsessão, da fascinação 
e da subjugação, que se 

apresentam em 
diversos graus de 

intensidade. 
O paroxismo da 

subjugação é 
vulgarmente chamado 

Possessão.(...)





Revista espírita 
Abril de 1862 -

Epidemia demoníaca na Saboia 

“Não são médicos, mas 
magnetizadores, 

espiritualistas ou espíritas 
que deveriam ser mandados 

para dissipar a legião de 
Espíritos malvados, 

extraviados no vosso 
planeta. 

(Georges - Médium: Sra. Costel)



Revista espírita —Estudos sobre os 
possessos de Morzine

(4ªParte) Abril de 1863. 

(...) O cura de Morzine também veio para 
junto dela, no momento em que a crise 
terminava, mas logo ela recomeçou, porque 
ele fez o sinal da cruz em sua fronte. 
Tinham-na exorcizado várias vezes, mas 
vendo que nada a curava, nem exorcismos 
nem outra coisa, levei-a a Genebra, ao Sr. La  
Fontaine (magnetizador); ali permaneceu 
um mês e voltou completamente curada. 
Guardou equilíbrio por cerca de três anos.





(...) Acontece, porém, que
em alguns casos a
subjugação chega a ponto
de paralisar a vontade do
obsidiado, não se lhe
podendo esperar nenhum
concurso sério. É
principalmente então que a
intervenção de um terceiro
se torna necessária, seja
pela prece, seja pela ação
magnética.



Mas o poder dessa
intervenção também depende
do ascendente moral que o
interventor possa ter sobre os
Espíritos, porquanto, se não
valerem mais, sua ação será
estéril. Neste caso a ação
magnética terá por efeito
penetrar o fluido do obsidiado
por um fluido melhor e liberar
o fluido do Espírito mau.



Ao operar, deve o magnetizador
ter o duplo objetivo de opor
uma força moral a outra força
moral e produzir sobre o
paciente uma espécie de reação
química, para nos servirmos de
uma comparação material,
expulsando um fluido por outro
fluido. Por aí, não só opera um
desprendimento salutar, mas dá
força aos órgãos enfraquecidos
por uma longa e por vezes
vigorosa opressão.



Aliás, compreende-se
que o poder da ação
fluídica não só está na
razão da energia da
vontade, mas, sobretudo,
da qualidade do fluido
introduzido e, conforme
dissemos, tal qualidade
depende da instrução e
das qualidades morais do
magnetizador.



Daí se segue que um
magnetizador comum, que
agisse maquinalmente para
magnetizar pura e
simplesmente, produziria pouco
ou nenhum efeito. É
absolutamente necessário um
magnetizador espírita, que age
com conhecimento de causa,
com a intenção de produzir, não
o sonambulismo ou uma cura
orgânica, mas os efeitos que
acabamos de descrever.



Além disso, é evidente que
uma ação magnética dirigida
nesse sentido não deixa de
ser útil nos casos de
obsessão ordinária, porque,
então, se o magnetizador for
secundado pela vontade do
obsidiado, em vez de um só
o Espírito será combatido
por dois adversários.

(Revista espírita — Ano V — Dezembro de 1862 -
Estudos sobre os possessos de Morzine).





Revista espírita —Dezembro de 1863 
/Janeiro de 1864

Um caso de possessão SENHORITA JÚLIA 

(...)Num próximo artigo exporemos
com detalhes as diversas fases
desta cura e os meios empregados
para tal fim; além disso,
relataremos as notáveis instruções
que os Espíritos deram a respeito,
assim como as importantes
observações que ensejaram,
concernentes ao magnetismo.

(Dezembro de 1863)



(...) Esses casos de possessão vão
igualmente abrir ao magnetismo
horizontes totalmente novos e lhe
fazer dar um grande passo à frente
pelo estudo, até agora tão
imperfeito, dos fluidos. Auxiliado
por esses novos conhecimentos e
por sua íntima aliança com o
Espiritismo, ele obterá grandes
coisas. Infelizmente, no
magnetismo como na Medicina,
durante muito tempo ainda haverá
homens que julgarão nada ter a
aprender(...) Hahnemann ( Médium: Sr. Albert.)



(...)Ao Espírito encarnado
que, como Júlia, se acha
em estado de possessão, é
preciso um magnetizador
experimentado e
perfeitamente convicto da
verdade espírita. Além
disso, é necessário que seja
de uma moralidade
irrepreensível e sem
presunção(...)



(...) Resumindo: Quando magnetizarem
Júlia, será preciso proceder,
inicialmente, pela fervorosa evocação
do cura d’Ars e de outros bons Espíritos
que se comunicam habitualmente
entre vós, pedindo-lhes que atuem
contra os maus Espíritos que
perseguem essa jovem, e que fugirão
diante de suas falanges luminosas.
Também não esquecer que a prece
coletiva tem uma força muito grande,
quando feita por certo número de
pessoas agindo em acordo, com uma fé
viva e um ardente desejo de aliviar(...)

Erasto ( Médium: Sr. d’Ambel.) 



Revista espírita —Ano VIII —Junho de 
1865 - Os Espíritos na Espanha - Cura de 

uma obsedada em Barcelona

(...) Na ocasião a doente estava sendo
submetida a tratamento magnético, que
lhe havia proporcionado um certo alívio;
mas o magnetizador, embora espírita,
não tinha meios de evocar o Espírito
obsessor, por falta de médiuns e, apesar
de sua vontade, não podia produzir o
efeito desejado. Aceitamos com interesse
essa oportunidade de fazer uma boa
obra. Reunimos vários adeptos sinceros e
mandamos trazer a doente(...)



(...) Bastaram alguns minutos para
reconhecermos a causa da moléstia
de Rose. Era, com efeito, uma
obsessão das mais terríveis.
Tivemos muito trabalho para fazer
o obsessor vir ao nosso chamado.
Ele foi muito violento, respondeu
algumas palavras incoerentes e
logo se atirou enfurecido sobre sua
vítima, provocando-lhe violenta
crise, logo acalmada pelo
magnetizador(...)



(...) De cada vez uma
magnetização de 12 a 15
minutos acalmava totalmente
Rose e a deixava num estado
de perfeita tranquilidade(...)
(...) Contudo, de oito em oito
dias ela vem submeter-se a
uma magnetização e, de vez
em quando, evocamos seu
antigo perseguidor, para o
fortalecer em suas boas
resoluções(...)



Orientação dos Guias
(...) para dissipar totalmente
o fluido malsão que a
envolveu tanto tempo; de
vez em quando fazei-lhe
uma abundante
magnetização, sem o que ela
ainda se acharia exposta à
influência de outros
Espíritos malévolos, pois
sabeis que estes não faltam
e vós o lamentaríeis.(...)



Revista espírita — (2ªParte) Janeiro 
de 1863 - Estudos sobre os 

possessos de Morzine

• Prova da eficácia da 
prece. 



SUGESTÕES DE TECNICAS MAGNÉTICAS 
PARA TRATAR OBSESSÃO

1. Entrar em relação magnética.
2. Dispersões com Longitudinais gerais, ativantes e 

calmantes no dorsal e frontal.
3. Se sentir algum centro de força congestionado , fazer 

Dispersões transversais  ativantes e calmantes.
4. Dispersões transversais no Umeral, ativantes e 

calmantes.
5. Finalizar com dispersões perpendiculares nas duas zonas 

ativantes e calmantes.
6. Dar um copo com agua magnetizada para o assistido 

tomar e magnetizar uma garrafa para ser levada e 
tomada em casa.



MUITA PAZ PARA TODOS

wandsonmarcal@gmail.com


